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Resumo 

A conservação dos ecossistemas de áreas protegidas inseridas em paisagens urbanas constitui-se um desafio para as 
instituições responsáveis por sua gestão. O conhecimento desses ecossistemas c de sua distribuição espacial são essenciais 
para direcionar seu manejo. O objetivo deste estudo consistiu cm analisar o Parque Estadual Sumaúma, Manaus, AM, no 
contexto da ecologia de paisagens e caracterizar a composição íloristica e estmtural das unidades florestais da área. Tnnta 
parcelas de 20x20m foram estabelecidas, e os indivíduos com DAP > 5 cm foram identificados c medidos. Foram 
registradas 196 espécies arbóreas, pertencentes a 134 gòtKros c 58 famílias, refletindo uma alta diversidade floristica. No 
Parouc foram identificadas plantas exóticas e seis espécies ameaçadas de extinção. Métricas da paisagem foram analisadas 
para cinco unidades de paisagem: floresta de encosta, floresta de baixio, campo antrópico, solo exposto e ed.ficaçocs. 
Os índices de forma c dimensão fiactal demoastraram que as paisagens florestais tendem para uma forma não-circular, 
o ciuc indica a necessidade de maior controle de suas bordas. Estudos permanentes são ncccssános para a coascrvaçao 
das áreas de fragmentos florestais tendo em vista a manutenção de suas funções ecológicas c sociais além da recuperação 
de áreas alteradas o mais próximo possível dos ambientes florestais menos impactados. 

Palavras-chave: Amazônia, fiagmento florestal, métricas da paisagem, S1G. 


Abstract „ _ . 

Ecosyslem conscrvation of protcctcd arcas included in urban landscapcs is a challenge for cfficient management. 
Knowledgc of tlicse ccosystems and their spatial distribution is cssential to guide conscrvation and res.ora.ion 
planning We analyzed vegeta,ion units and landscape metries. as well as the strueturc and flonst.e composition of 
slopc arai lowland forests in Sumaúma State Park, Manaus, Amazonas, Brazil. Thtrty plots (20 x 20 m) wcre samplcd, 
and flie heigh, and diameter of all individuais witl. dbh > 5 cm werc measured and the spcc.es idenUficd. A record 
of 196 spedes bclonging to .34 genera and 58 families was made, refleeting h.gh diversity, a.though mainly for 
secondary vegetation. We identified exotic plants and six endangered spccics. Uindscapc mchics wcre ca culattd for 
tlic fivthiidiapcs units within the Park: slopc forest, lowland forest, manmadc grassland, barc so.l and bu.ldings. 
Shape and Iractal dimension landscape Índices for the two fores, classes showcd a tendeney toward non-c.reular 
Z Which indica,es te need to mitigate edge elTeet, Ongoing stud.es are nceded ,o conserve arcas o forest 
fragments in onler to maintain their ecological and social funetions and Üic rccovciy of degraded arcas as elose as 

possiblc to less impactcd forest habitais. 

Kcy words: Amazon, fores, fragment, landscape metnes, Glb. 


Introdução 


As regiões Neotropicais concentram 
aproximadamente 57% de todas as florestas 
tropicais do mundo, as quais são reconhecidas 
como um importante repositório de diversidade 
biológica (Ayres et ui. 2005). Em nível global a 


região Amazônica representa o maior trecho de 
floresta tropical não perturbada (Gascon et ai 2(X)2). 
A cobertura florestal da Amazônia brasileira vem 
sofrendo alterações devido ao desflorestamento. 
Segundo INPE (2009), estima-se que até o ano de 
2009 ecrea de 20% (736.184,6 km 2 ) da cobertura 
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florestal original tenham sido alteradas. No Brasil, 
os principais projetos para o monitoramento do 
desflorestamento da Amazônia tais como o 
PRODES e DETER, executados pelo 1NPE, não são 
realizados em áreas urbanas, onde a grande 
concentração de população humana também 
promove significativas alterações ambientais. 

Na cidade de Manaus, metrópole localizada na 
Amazônia Central, o crescimento urbano ocorreu em 
áreas de florestas primárias, de forma desordenada 
ou por empreendimentos imobiliários autorizados 
(Rovere & Crespo 2002). Segundo Costa et al. (2008) 
29,6% da área urbana estão cobertos por floresta 
(13.492 ha), distribuídos em 443 fragmentos florestais. 

Para Laurance et aL (2001) a redução da cobertura 
florestal e consequente fragmentação resultam na 
diminuição da biodiversidade e contribuem para o 
surgimento de ilhas de florestas isoladas. Contudo, 
a manutenção destes remanescentes florestais é 
de extrema importância, uma vez que suas condições 
ecológicas interferem nos índices de poluição do 
ar, conforto térmico e refúgio para fauna e flora 
(Bononi 2004; Lang & Blaschke 2009). 

Devido à dinâmica urbana da cidade de 
Manaus, são necessárias técnicas capazes de 
realizar diagnósticos e monitoramento das inter- 
relações existentes entre os vários componentes 
ambientais para garantir a sustentabilidade no uso, 
ocupação e parcelamento dos espaços urbanos. A 
ecologia de paisagens é um instrumento que pode 
auxiliar as tomadas de decisão em planejamento 
ambiental, uma vez que permite a sistematização, 
análise da complexidade e multiplicidade dos fatores 
que atuam em um ambiente, além de possibilitar a 
integração dos conceitos de heterogeneidade 
espacial e escala na análise ecológica (Metzger 
2002). O uso de Sistema de Informações Geográficas 
(SIG) e das técnicas de sensoriamento remoto 
tornou-se adequado para análise da paisagem 
devido à sua capacidade de manipular uma grande 
quantidade de informações espaciais, que permitem 
a identificação de atributos e a análise de questões 
específicas (Tumer &Gardner 1990). 

No Brasil, assim como no estado do Amazonas, 
o estabelecimento de unidades de conservação é a 
principal estratégia para evitar a grilagem de terras 
públicas, ocupação irregular de áreas florestais e a 
proteção dos elementos bióticos e abióticos das 
paisagens (Vieira etal 2005; Bensusan 2006). Neste 
contexto, a partir de uma demanda das comunidades 
locais de Manaus, foi criado o Parque Estadual 
Sumaúma, um dos poucos fragmentos florestais 
protegidos na área urbana da cidade. 


Atualmente, o controle de impactos ambientais 
em unidades de conservação representa um dos 
desafios para diversas instituições responsáveis pela 
gestão de áreas protegidas (Costa & Sil va 2004). Outro 
aspecto importante é a carência de dados precisos sobre 
a maioria das unidades de conservação recentemente 
criadas. O conhecimento dos ecossistemas presentes 
em áreas protegidas, assim como a sua distribuição 
espacial é essencial para direcionar seu manejo. 

Os objetivos deste estudo consistiram em analisar 
o Parque Estadual Sumaúma no contexto da ecologia 
de paisagens e caracterizar a composição florística 
e estrutural das unidades florestais da área. Espera-se 
que este estudo possa dar suporte ao plano de 
gestão e planejamento de ações integradas para a 
conservação do Parque. 

Material e Métodos 
Área de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Estadual 
Sumaúma^ (PAREST Sumaúma), uma unidade de 
conservação de proteção integral, criada pelo Decreto 
Estadual n° 23.721 de 05/09/2003 (Bueno & Ribeiro 
2007). O PAREST Sumaúma possui uma área de 
aproximadamente 52 ha e está localizado entre as 
coordenadas geográficas 03°0r50 M a 03 o 2'26 H de 
latitude Sul e 59°58’59" a 59°58’31" de longitude Oeste 
de Greenwich, no bairro Cidade Nova, município de 
Manaus, AM (Fig. 1). Cidade Nova é o bairro mais 
populoso da cidade, com cerca de 300.000 habitantes 
(Amazonas 2009). Este bairro foi planejado para 
abrigar a população migrante do interior que 
anteriormente habitava palafitas nos igarapés da 
cidade. A ocupação do entorno do PAREST começou 
por volta de 1980 (Gontijo 2008) e, atualmente, a 
unidade de conservação está completamente isolada 
em meio a uma matriz urbana (Fig. 1). 

O PAREST Sumaúma está inserido em uma 
região de clima equatorial úmido, com temperatura 
media anual de 26,7°C, com temperaturas mínimas de 
23,3 C e máximas de 31,4°C. A umidade relativa do ar 
permanece em tomo de 80% e a média da precipitação 
anual é de 2.286 mm (Amazonas 2009). A vegetação 
do PAREST é composta por floresta ombrofila aberta, 
com predomínio de floresta secundária em diferentes 
estádios sucessionais. Em alguns locais há vegetação 
rasteira e, nos vales, floresta de baixio com manchas 
de palmeiras (Gonújo 2008; Amazonas 2009). Verifica- 
se a presença de pequenos mamíferos, destacando- 
se o sauim-de-coleira (Saguinus bicolor Spix\ a única 
espécie ameaçada de extinção entre os Callitrichideos 
amazônicos (Amazonas 2009). 
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Figura 1 - Localização do PAREST Sumaúma ua áma uitaua dc Manaus. Imagem TM/LANDSAT-5,21/07/2008, 
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spectra! band (1.550-1.750 pm). 


Mapeamento e análise da paisagem 
O mapeamento realizado no PAREST Sumaúma 
consistiu em mapas de relevo (declividadcs c 
altimetria), unidades de paisagem e uso e cobertura 
da terra dc seu entorno (300 m). Para tanto, foram 
utilizadas uma imagem do satélite QuickBird 
(adquirida em 17/08/2005, resolução espacial dc 
0,6 m) e base cartográfica cm escala 1:10.000 contendo 
hidrografia, curvas de nível, sistema viário e limite 
dos bairros (SEMMAS/PMM 2005). 

O processamento da imagem QuickBird e as 
análises dos dados cartográficos foram realizados 
nos softwares ENVI 4.5 e ArcGIS 9.3.1. Para a 
obtenção das métricas da paisagem foi emprega o 
o software FRAGSTATS 3.3 (McGarigal et ai 2002). 
Para a obtenção das coordenadas geográficas cm 
campo foi utilizado um aparelho GPS Garmin CS 76, 
com precisão nominal de 10 m. 

Para análise do relevo do Parque foi gera o 
um Modelo Digital de Elevação (MDE) a partir da 
interpolação das curvas de nível, utilizando Rede 
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Irregular dc Triangulação (TIN) e o intcrpolador 
linear. A partir do MDE dcrivaram-sc os mapas dc 
declividadcs, altimetria e perfis topográficos. 

As unidades de paisagem foram definidas dc 
acordo com os padrões do relevo da área (dcclividadc 
e altimetria) e o uso da terra e cobertura vegetal, segundo 
os métodos propostos por Zonncvcld (1989), sendo 
mapeadas as seguintes classes: floresta de encosta c 
florestado baixio, correspondendo segundo IBGE (1992), 
a floresta ombrófila aberta e floresta ombrófila aberta 
aluvial, rcspccdvamcntc; campo antrópico, solo exposto 
e edificação. O uso e cobertura foram obtidos por técnicas 
de interpretação visual (Lillcsand & Kicfcr 2000). Os 
critérios utilizados para classificar a vegetação foram 
os fisionómico-ecológicos, adaptados de IBGE (1992). 

Para caracterização da paisagem foram calculadas 
as seguintes métricas para cada unidade da paisagem 
(McGarigal et al. 2002; Mct/gcr2004): área - CA (ha); 
número dc manchas - NP; forma - SH APE c di mensão 
fractal - FR AC; área central total - TCA c densidade 
dc borda - ED (m.ha 1 ). A área (CA), que quantifica o 
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tamanho de cada classe, é a medida de estrutura da 
paisagem mais difundida e importante, uma vez que 
é base para outras medidas (Lang & Blaschke 2009). 
Segundo Metzger (2004), a forma (SHAPE) dos 
fragmentos ou manchas da paisagem pode ser 
avaliada por relações entre área e perímetro ou por 
índice fractal que medem a complexidade destas 
formas. Este índice permite estimar a proporção do 
fragmento submetido aos efeitos de borda. Para o 
FRAC os valores são distribuídos no intervalo de 1 
a 2, sendo que para formas euclidianas simples 
(círculos e retângulos) o FRAC é igual a 1, para 
polígonos mais complexos o FRAC tende a 2 
(McGarigal et ai 2002). A área nuclear representa o 
local sem efeito de borda, ou com efeitos mínimos, 
onde se concentra a maior riqueza do fragmento 
(Farina 1998). Neste estudo, para análise da 
densidade de bordas (ED) foi considerado uma 
distância de 50 m como a faixa de iníluência sobre 
as unidades de paisagem (Murcia 1995). Segundo 
o autor, após distâncias superiores a 50 m os efeitos 
de borda tendem a desaparecer. 

Levantamento e análise florística 

Para o levantamento florístico foi efetuada 
amostragem a partirdo método de parcelas (Müller- 
Dombois & Ellenberg 1974). Foram delimitadas e 
inventariadas 30 parcelas retangulares de 400 nr, com 
dimensões de 20x 20 m, estabelecidas aleatoriamente, 
distribuídas nas unidades vegetacionais floresta de 
encosta e floresta de baixio (Fig. 2). A identificação 
taxonômica foi realizada em campo por um 
parataxonomista, baseando-se na observação das 
flores, folhas, frutos e em caracteres dendrológicos, 
tais como a casca do tronco (padrão de coloração e 
cheiro). Foi utilizado o guia de plantas publicado por 
Ribeiro et oi (1999) como apoio para identificação 
das espécies. Todos os indivíduos arbóreos com 
diâmetro a altura do peito (DAP) > 5 cm foram 
amostrados. A altura total foi estimada visualmente 
em campo. As espécies amostradas foram classificadas 
conforme proposto pelo Angiosperm Phylogeny 
Group (APG II) (APG 2003). Os nomes botânicos 
das espécies identificadas foram conferidos com o 
banco de dados do Missouri Botanical Garden 
(Tropicos.org 2010). As espécies foram classificadas 
como exóticas e nativas de acordo com Souza & 
Lorenzi (2008) e Ribeiro et ai (1999). As espécies 
ameaçadas de extinção foram identificadas 
seguindo a lista da flora ameaçada com ocorrência 
no Brasil, apresentada pela International Union for 
Conservation of Nature (1UCN 2005). 
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Após os levantamentos de campo foram 
avaliados os parâmetros fitossociológicos 
(Müellcr-Dombois & Ellenberg 1974), a saber: área 
basal (G). densidade absoluta (DA) e relativa (DR), 
frequência absoluta (FA) e relativa (FR), dominância 
absoluta (DoA) e relativa (DoR), índice de valor de 
importância (1VI), índice de diversidade de 
Shannon-Wiener (H*) e o índice de equabilidade 
de Pielou (J ), conforme os métodos compilados 
porDurigan (2004). 

Testes estatísticos foram aplicados para 
analisaras variáveis: altura media, área basal e do 
estrato arbóreo das paisagens florestais. Os dados 
foram submetidos à análise de variância (ANOVA). 
com nível dc significância de 5%, e aplicado o teste 
de Tukey para comparação de médias. 

Resultados 

Análise da paisagem 

O relevo do Parque Estadual Sumaúma é composto 
por encostas em toda a borda e um vale na parte central. 
As encostas ocupam aproximadamente 56% da área 
do Parque, onde as declividades variam entre 15 o a 45°. 
No vale, as declividades são menos acentuadas (0 o 
a 5 o ) ocupando 44% da unidade de conservação. A 
altitude média do PARESTéde 71,5 m, as altitudes 
máximas atingem 90 m e as mínimas 45 m. 

A paisagem do PAREST apresenta, nas áreas 
com cobertura florestal, dossel de aspecto rugoso 
com árvores mais altas entremeadas por áreas de 
regeneração com indivíduos mais baixos e até 
pequenas clareiras. A vegetação predominante é a 
floresta secundária em diversos estádios de 
regeneração. A análise da forma da unidade de 
conservação resultou em índice de forma médio de 
1,55 e a dimensão fractal média de 1,09. 

As unidades de paisagem mapeadas no 
PAREST Sumaúma apresentaram as seguintes 
características (Fig. 2, Tab. 1), a saber 
Floresta de encosta (floresta ombrófila aberta) - 
representa 53% do Parque, sendo composta por uma 
única mancha que ocupa terrenos mais elevados e 
secos, com índice de forma médio de 1,16 c índice de 
dimensão fractal médio de 1,01; a densidade de bordas 
foi a maior (191,92 mJia 1 ) entre as unidades de paisagem 
mapeadas; a área total do núcleo foi de 3,47 ha. 
Floresta de baixio (íloresta ombrófila aberta aluvial ) - 
ocupa terrenos baixos mais úmidos, sendo composta 
por uma mancha que ocupa 38% do PAREST. Os 
índices de forma médio e dc dimensão fractal médio 
apresentaram valores dc 2,26 c 1,22. respectivamente. 
Esta unidade de paisagem obteve a segunda maior 
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Legenda 

0 Paroela* (amostragam botânica) 
Unidades de paisagem 
BI Roratta da ancoata 

[TH Roreata da baixio 
£*2 Campo antróplco 
í i! ~l Solo axpoato 
BI Edificação 

Entorno do PAREST Sumaúma (JOOm) 
Área urbana 
Fragmanto floreital 


PerfW topo^fthco 



Figura 2 — Unidades dc paisagem do PAREST Sumaúma, AM. 
Figure 2 - Landscape units of thc Sumaúma State Park, AM, Brazil. 


densidade de borda 123,66 m.ha' 1 e a maior área 
total do núelco (4,32 ha). 

Campo antrópico - constituído por 13 pequenas 
áreas que representam 3,6% do Parque, é eoberto 
por gramíncas e arvoretas indieando um proeesso 
de regeneração. A densidade de bordas foi de 67,38 
m.ha 1 e os índices de forma médio e dimensão fractal 
médioforamde 1,86 e 1 , 17 , respectivamente. 

Solo exposto - representado por três manehas que 
somam 5,62% do Parque, duas destas localizam-se 
no centro da unidade de conservação. 
Edifieações- áreas eom construção civil que estão 
dentro do Parque, representam 0,14% de sua 
superfície, entre elas estão o prédio da administração 
e recepção dos visitantes e um viveiro de mudas. 

O mapeamento de uso e eobertura da terra do 
entorno (300 m) do PAREST Sumaúma permitiu 
verificar que a área urbanizada (residências e comércios) 
a partir dos limites da unidade de conservação ocupa 
134,65 ha. No entorno da unidade de eonservação 
existem 13 fragmentos florestais eom área média de 
0,87 ha e área total de 11,36 ha (Fig. 2). 


Análise florística e estmtura da florestal 

O levantamento fiorístico realizado em uma 
área amostrai de 1,2 ha, ou seja, 2,27% do PAREST 
Sumaúma resultou no registro de 1.176 indivíduos, 
pertencentes a 58 famílias, 134 gêneros e 196espéeics 
(Anexo 1). As espécies representadas apenas eom 
um indivíduo (raras) somaram 67, correspondendo 
a 34% do total observado. Durante o levantamento 
foram registradas 87 árvores mortas (7,4% dos 
indivíduos amostrados), com 48 na Floresta dc 
eneosta e 39 na Floresta de baixio. 

As famílias com maior número de espécies 
amostradas foram: Fabaccae (Caesalpinioideae - 3; 
Faboidcae - 13; Mimosoideae - 2), Areeaeeae e 
Moraccae (11), Mimosaceae (10), Euphorbiaceae (9), 
Annonaceae (8), Urticaeea, Lauraeeae e Lccythidaeeae 
(7), Chrysobalanaceae, Melastomataecac, Myristícaccae 
e Rubiaceae com seis eada uma (Anexo 1). Estas 
famílias, em conjunto, somaram 39,1 % das espécies 
amostradas. Os generoseom maior riqueza fiorístiea 
foram Ingci, Swartzia e Ponrowna com cineo espécies 
c Brosimuvu Liãmia, Miconia , Theobroma e 
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Tabela 1 - Métricas da paisagem do PAREST Sumaúma, AM, Brasil. 
Table 1 - Landscape metrics of the Sumaúma State Park, AM, Brazil. 


Unidade de paisagem 

CA 

NP 

Métricas da paisagem 

ED TCA SHAPEJ\ IN 

ftucjmn 

Floresta de encosta 

28,034 

1 

191,92 

3,47 

1,16 

1,01 

Floresta de baixio 

19,797 

1 

123,66 

432 

236 

132 

Campo antrópicoo 

1,900 

13 

6738 

0,0 

1,86 

1,17 

Solo exposto 

Z966 

4 

51,43 

0,0 

238 

13 

Edificações 

0,075 

3 

431 

0,0 

136 

1,08 

Total 

52,772 







CA = área da mancha (ha); NP = número de manchas; ED = densidade de borda (mjha'); TCA = área total do núcleo (ha), considerando bordas de 50 m; SHAPE MN 

= índice de forma médio; FRAC_MN=índice de dimensào fractal médio. 

CA « Class arca (ha); NP = Number of patchcs; ED = Edge density (m-há 1 ); TCA=Total core area (ha), considering edges of 50 m; SHAPE MN = Mcan shape index; 
FRAC_MN = Mcan fractal index. 


Virola com quatro espécies. Estes gêneros em 
conjunto somaram 17,8% das espécies amostradas. 

Nas florestas de encosta e baixio, a diversidade 
florística obtida, segundo o índice de Shannon-Wiener 
(H’) foi de 4,44 e 4,27, respectivamente, e a equabilidade 
foi de 68,4% para as duas paisagens florestais. 

Analisando-se as dez espécies de maior 
importância (Fig. 3) é possível verificar que apenas 
duas foram comuns nas comunidades vegetais (Euíerpe 
oleracea e Phenakospennum guyannense). 

Os valores de densidade absoluta 
considerando o DAP > 5 cm, para a florestas de 
encosta e baixio foram 1.029,69 ind.ha* 1 e 1.046,43 
ind.ha 1 , respectivamente. A área basal na floresta 
de encosta foi de 23,39 nP.ha* 1 e 22,08 nF.ha* 1 na 
floresta de baixio. Quando considerados apenas 
os indivíduos com DAP > 10 cm, a densidade 
apresentou significativa redução: 475,00 ind.ha* 1 
para a floresta encosta e 594,64 ind.ha* 1 para floresta 
de baixio. 

A análise da estrutura diamétrica das espécies 
vegetais indicou que a maior parte dos indivíduos 
(86,2%) possui diâmetros que variam entre 5 e 20 
cm (Fig. 4). Nas florestas de encosta e baixio, a 
altura média dos indivíduos foi de 9,62 ±3,69 m e 
8,31 ±3,39 m, respectivamente. Cerca de 55% dos 
indivíduos apresentaram altura entre 5 e 10 m e 26% 
entre 10 e 15 m (Fig. 5). As espécies emergentes 
não ultrapassaram 30 metros de altura. Os resultados 
da ANOVA comprovados pelo teste de Tukey 
(Tab. 2) indicaram que não há diferença significativa 
entre a altura média dos indivíduos nas paisagens 
florestais (p=0,01), havendo, porém, diferença entre 
a área basal média (p= 0,72). 


Discussão 

As paisagens do Parque Sumaúma 

O PAREST Sumaúma possui uma área de 52,7 
ha (Tab. 1), e está isolado em uma paisagem com 
matriz urbana (Fig. 2), no bairro mais populoso de 
Manaus (-300 mil habitantes) (Amazonas 2009). 

A criação de corredores ecológicos entre o 
PAREST e os fragmentos florestais do seu entorno 
(Fig. 2) seria uma solução para reduzir o isolamento 
do Parque (Ayres et al. 2005; Lang & Blaschke 
2009), porém as barreiras antrópicas, compostas por 
ruas com elevado tráfego de veículos e pedestres, 
dificultam sua realização. O tamanho e o grau de 
isolamento dos fragmentos florestais são fatores 
determinantes para a conservação da biodiversidade 
(McArthur & Wilson 1967 apudBrown & Lomolino 
2006). A diminuição da superfície dos fragmentos 
florestais está relacionada à redução exponencial 
do número de espécies, assim como de suas 
relações interespecíficas. O isolamento crescente 
desses fragmentos pode influenciar a queda das 
taxas de migração e aumento da extinção das 
espécies isoladas pela crescente pressão urbana 
(Brown & Lomolino 2006). 

As análises das métricas de forma do PAREST 
Sumaúma (Tab. 1) indicaram que a unidade dc 
conservação tende para uma forma alongada e 
complexa (McGarigal et ai 2002). A forma é um 
parâmetro importante para estudos de fragmentos, 
uma vez que está relacionada ao efeito de borda. 
Segundo McGarigal et al. (2002), áreas circulares 
são desejáveis, já que reduzem a relação borda/ 
interior, e o centro encontra-se mais protegido por 
estar menos exposto aos efeitos de borda. Por outro 
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lado, fragmentos alongados possuem elevada razão 
borda/interior e estão mais sujeitos a alterações de 
borda, impactando a manutenção de determinadas 
espécies da fauna e flora (Farina 1998). O processo 
de fragmentação florestal determina alta densidade 
de bordas na paisagem, o que influencia na composição 
floristica e diversidade de espécies arbóreas 
(Metzger 2000). Na borda do fragmento pode haver 
alteração no microclima, devido à maior incidência 
solar e de vento, além de maior vulnerabilidade ao 
fogo (Nascimento & Laurance 2006). 

A análise do índice de forma para as unidades 
de paisagem florestais também indicou a forma alongada 
e complexa (Tab. 1). Esta forma não-circular sugere 
a necessidade de maior controle de seus limites 
(bordas) com a matriz urbana de seu entorno (Figs. 
I e 2). A floresta de encosta apresentou a maior 
densidade de bordas (Tab. 1) estando mais sujeita 
aos efeitos do entorno do PAREST. Nesta unidade 
de paisagem as alterações na vegetação ocorrem 
principalmente nas bordas de contato com as áreas 
urbanas, solo exposto e campo antrópico (Fig. 2). 
Ao longo das trilhas também se observam alterações 
na floresta, porém com menor intensidade. Por um 
lado as trilhas facilitam a Fiscalização, visitação e 
atividades de educação ambiental. Por outro 
permitem que a vegetação sofra o efeito de borda, 
o que pode provocar a modificação de sua estrutura, 
substituição por espécies menos tolerantes, 
redução da matéria orgânica disponível, erosão e 
compactação dos solos devido ao pisoteio (Murcta 
1995), além de possibilitar o livre trânsito de 
invasores, coletores, entre outros. 

Na floresta de baixio a densidade de bordas 
(Tab. 1) foi elevada (123,66 m.ha 1 ), porém menos 
impactante, uma vez que na maior parte o contato 
ocorre com a floresta de encosta. Contudo, ao sul 
do PAREST as bordas da floresta de baixio fazem 
fronteira com a área urbana (Fig. 2), mais sujeitas, 
portanto, a ações predatórias. Na floresta de baixio, 
principalmente ao longo dos igarapés, observou- 
se a deposição de resíduos sólidos (lixo), carreados 
através de galerias de águas pluviais das avenidas 
e ruas que circundam a unidade de conservação. O 
despejo de resíduos pode atrair a fauna exótica 
(cães, gatos, ratos e insetos), além de poluir o solo, 
as nascentes e propiciar doenças aos visitantes 
do Parque. 

Quanto ao índice área total do núcleo, a floresta 
de baixio apresentou valores levemente superiores 
(4,32 ha) quando comparada com a floresta de encosta 
(3,47 ha) (Tab. 1 e Fig. 2), o que era esperado, uma 
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Figura 3 - Parâmetros fitossociológicos das dez 
espécies com maior 1VÍ, na floresta dc encosta c floresta 
dc baixio no PAREST Sumaúma, AM. 

Figure 3 - Phytosociological parameters of thc ten higher IVI 
spccies, by forest phytophysiognomies at Sumaúma State Park, 
AM, Brazil. 



Figura 4 - Distribuição dos indivíduos por classe dc 
diâmetro em dois tipos florestais no PAREST 
Sumaúma, AM. 

Figure 4 - Individuais distribution by classes of diameter (cm) 
in two forest types at Sumaúma State Park, AM, Brazil. 



Cla«« At altura (m) 

Figura 5 - Distribuição dos indivíduospor classe dc allura 
em dois tipos florestais no PAREST Sumaúma, AM, 
Figure 5 - Individuais distribution by classes of height (m) in 
two forest types at Sumaúma State Park, AM, Brazil. 
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Tabela 2 - Análise dc v ariância (/>=0,05) para as variáveis altura média e área basal da floresta de encosta e floresta 
de baixio no Parque Estadual Sumaúma, Manaus, AM. 

Table 2 - Analysis of variance (/?=0.05) for the variables average height and basal area of slope and louiand forests 
in the Sumaúma State Park, AM. 

Altura média (hm) 


Fonte da variação 

Hm 

Resíduos 

Total 

SQ 

8,74 

31,07 

39,81 

gl 

1 

28 

29 

MQ 

8,74 

UI 

F 

7,87 

valor-P 

0,01 

Fc 

4,20 

Área basal (G) (nP.ha* 1 ) 

Fonte da variação 

SQ 

gl 

MQ 

F 

valor-P 

Fc 

G 

12,75 

1 

12,75 

0,13 

0,72 

4,19 

Resíduos 

2700,92 

28 

96,46 




Total 

2713,673 

29 






SQ. Soma de quadrados: £/: Graus de liberdade; QM: Quadrado médio; Fc: F crítico. 

SQ: Sum of squarcs;#/: Degrces of freedom; QM: Mean Square;Fe; F criticai. 


vez que a floresta de encosta possui valores 
maiores para densidade de bordas (Tab. 1). Na 
floresta de baixio ocorre grande quantidade de 
palmeiras, muitas das quais fornecem alimento para 
os animais. Esta unidade de paisagem evoca maior 
preocupação no que tange a sua conservação. 

A floresta do Parque Sumaúma 

As paisagens florestais do PAREST sofreram 
diferentes tipos e graus de impactos ambientais, 
anteriores a criação da unidade de conservação 
(Bueno & Ribeiro 2007). Contudo os valores 
observados no levantamento florístico foram 
próximos aos encontrados por outras pesquisas 
realizadas na Floresta Amazônica (Oliveira et al. 2008; 
Espírito-Santo et ai 2005; Oliveira & Amaral 2004). 

No PAREST Sumaúma 67 espécies foram 
registradas com um único indivíduo (Anexo 1), o 
que representa um número menor de espécies raras 
em comparação com outros estudos em áreas de 
floresta tropical. Oliveira & Amaral (2004) encontram 
105 e Oliveira et ai (2008) 120. Este resultado pode 
estar associado às alterações antrópicas que a 
vegetação da unidade de conservação sofreu ao 
longo do tempo, ou a processos biológicos intrínsecos 
à biologia reprodutiva das espécies e sua regeneração 
em condição de fragmento pequeno e isolado. A 
semelhança em riqueza floristica com áreas de floresta 
não perturbada é indício de que a menor proporção 
de espécies “raras”, ou de baixa densidade, não 


indica que outras espécies deste grupo tenham sido 
extintas. Para Muniz et ai (1994), as florestas do 
Bioma Amazônico são representadas por poucas 
especies abundantes e muitas espécies raras. 

A família Fabaceae apresentou maior ocorrência 
na área de estudo. Esta família possui ampla 
distribuição na Amazônia, com amplo número de 
espécies arbóreas na Reserva Adolfo Ducke 
(Ribeiro et aL 1999), uma área próxima 2,8 km do 
PAREST (Fig. 1). É importante destacar o grande 
número de espécies da família Arecaceae (palmeiras), 
uma vez que segundo Nelson & Oliveira (2001), são 
mais comuns em areas de florestas de transição ou 
em áreas perturbadas. 

A análise da diversidade floristica a partir do 
índice de Shannon-Wiener para Florestas de encosta 
e baixio indicou uma alta diversidade floristica (4,44 
e 4,27, respectivamente), e equabilidade (uniformidade) 
moderada (—70%). Oliveira et aL (2008) ao analisarem 
um hectare de floresta primária obtiveram valor de 
5,10. Espirito-Santo et aL (2005) obtiveram índice 
de diversidade igual a 4,44 para floresta primária e 
4,09 para floresta secundária. Muniz et al. (1994) na 
Reserva florestal de Sacavém (MA) encontraram 
uma diversidade de 4,19. Uma explicação para a 
diversidade encontrada no PAREST pode estar 
associada à característica de diversos estádios 
sucessionais. Conforme Espírito-Santo et al. (2005), 
o elevado número de estádios resulta em maior 
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diversidade floristica. Além disso, na floresta de 
encosta vários locais são utilizados por moradores 
como pomar onde espécies foram introduzidas, o 
que pode alterar os valores encontrados para a 
diversidade floristica. Outro aspecto importante para 
comparação de valores de diversidade está associado 
à amostragem. Segundo Martins & Santos (1999), 
o índice de Shannon-Wiener é sensível ao critério 
de inclusão, uma vez que incorpora os efeitos de 
variações quanto ao número de indivíduos e 
espécies amostradas. 

As espécies mais importantes, segundo o IVI 
(Fig. 3), foram distintas daquelas encontradas em 
diferentes estudos na Floresta Amazônica. Ribeiro 
et ai (1994) para a Reserva Adolfo Ducke 
descreveram Dinizia excelsa , Oenocarpus bacaba , 
Astrocaryum sciophihun e Eischweilera 
amazonicifonnis. Oliveira & Amaral (2004) 
encontram Eischweilera bracteosa, Protiwtn 
apiculatnm f Pouteria filipes, Eischweilera 
tessniannii e Licania octandra entre as mais 
importantes. Segundo Muniz et ai (1994), o índice 
de valor de importância apresenta valores relativos, 
dependentes do tamanho, forma e número de 
parcelas, não sendo adequado a comparação com 
diferentes metodologias. As florestas da Amazônia 
possuem uma flora muito rica, algumas espécies têm 
densidade e dominância baixa e variada o que torna 
a obtenção de estimativas da importância relativa 
quase impossível (Muniz et ai 1994). Contudo, para 
Oliveira & Amaral (2004), o IVI pode ser empregado 
como indicador da importância ecológica, devido à 
influenciadas espécies mais frequentes e dominantes 
nos processos básicos de equilíbrio da flora. 

Na Floresta de encosta as espécies mais 
importantes (Fig. 3), portanto ecologicamente 
dominantes no local, foram ínga alba (ingá- vermelho), 
Phenakospennutn gnyannense (sororoca) e 
Byrsonima chrysophylla (murici). P . giiyannense foi a 
segunda espécie mais importante, com densidade 
relativa de 7,4%, quase o dobro da densidade na 
Floresta de baixio (3,8%) (Fig. 3). Segundo IBGE (1992X 
P. gnyatmense é uma espécie típica da floresta ombroh a 
aberta, ocorre nas depressões temporariamente 
inundadas e rasas, podendo ser observada tambtm 
em relevos ondulados e sobre Latossolos. A espécie 
forma grandes populações em áreas alteradas (Ribeiro 
et ai 1999), como observado no PAREST. A presença 
do B. chrysophylla e Tapirira gnianensis entre as 
espécies mais importantes (Fig. 3) é um indicativo das 
alterações que o PAREST sofreu antes de sua criação, 
uma vez que estas espécies são pioneiras. B. 
chrysophylla é uma espécie pioneira típica da 
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Amazônia, ocorrendo cm diversas partes do bioma 
(Ribeiro et ai 1999). T. gnianensis é uma espécie 
arbórea perenifólia, pioneira, heliófita e de ampla 
distribuição pelo Brasil. 

Na floresta de baixio, Euterpe oleracea (açaí), 
Ficas maxitna (gamclcira) e Anomalocalyx nleanws 
(arataciú-preto) foram as espécies mais importantes. 
Além destas, dcstacam-se as palmeiras Oenocarjms 
batam e Mauritia flexuosa (Fig. 3). Para Ribeiro et 
ai (1999), estas palmeiras são típicas deste ambiente 
úmido, ainda que também sejam indicativas dc áreas 
perturbadas (Nelson & Oliveira 2001). E.oleracea 
apresentou altos valores de densidade e dominância 
relativa (Fig. 3). Esta palmeira ocorre principalmente 
na Amazônia Oriental (Miranda & Rabelo 2006) em 
áreas alagadas do delta do Amazonas (no Pará c 
Amapá). E. oleracea também foi observada nas 
encostas íngremes no PAREST, cultivada nos 
quintais das residências do entorno da unidade de 
conservação. Os frutos desta espécie são bastante 
consumidos e dispersos por pássaros (Miranda & 
Rabelo 2006). 

A análise dos parâmetros estruturais da 
vegetação (densidade, área basal e distribuição dos 
indivíduos por classes de tamanho) indicou que há 
poucos indivíduos com alta densidade. Os valores 
de área basal foram próximos aos encontrados cm 
estudos na Amazônia e a maior parte das árvores tem 
diâmetros pequenos e possui altura dc até 10 m. 

A densidade dc indivíduos (abundância) no 
PAREST, considerando o D AP > 5 cm, foi maior do 
que a encontrada cm outros estudos na Amazônia 
Central. Considerando o DAP £ 10 cm a densidade 
apresentou significativa redução, principalmente na 
floresta dc encosta, com valores inferiores aos 
descritos por Oliveira et ai (2008) 670 ind.ha l , 
Oliveira & Amaral (2004) 771 ind.ha* 1 e próximos 
aos observados por Ivanauskas et al (2004), no 
estrato superior da florcsta (546 ind.ha’ 1 ). 

Os valores encontrados para área basal - 
florestas dc encosta e baixio 23,39 nr.ha 1 c 22,08 
nr.ha* 1 , respectivamente, foram próximos aos 
observados em outros estudos na Amazoma brasileira, 
dc acordo com dados citados por Higuchi & Santos 
(2004), em levantamentos realizados cm Projetos 
dc Integração e Colonização (PlC)cm Altamira/PA 
(21,97 nr.ha* 1 ), na Estação Experimental de Silvicultura 
Tropical/AM (22,74 nr.ha* 1 ) e próximo à Usina 
Hidrelétrica de Balbina/AM (29,38 nr.ha , ). Muniz 
et ai ( 1994 ) obtiveram 28,41 nr.ha* 1 no Maranhão. 

A distribuição dos indivíduos por classe de 
diâmetro (Fig. 4) seguiu um formato dc J invertido, 
com muitos indivíduos de pequeno diâmetro c 
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poucos indivíduos com diâmetro elevado. Esta 
característica permite inferir que a floresta passa 
por um processo de regeneração, ainda que ocorra 
uma dinâmica de mortalidade e recrutamento de 
novos indivíduos na comunidade (Braga et al. 2007). 
As espécies que foram consideradas de grande 
porte com DAP acima de 50 cm foram representadas 
por poucos indivíduos. Na floresta de encosta é 
possível citar Tachigali alba (tachi-branco) com 
dois indivíduos de DAP igual a 72,57 cm e 105,14 
cm, Byrsonitna chrysophylla (murici) com um 
indivíduo com 100,5 cm de DAP e Brosimum 
parinarioides (amapá-garrote) com um indivíduo 
com 76,4 cm de diâmetro. Na floresta de baixio os 
maiores DAPs foram registrados nas seguintes 
espécies: Brosimum potabilie (pau-rainha) (90,7 
cm ),Aldina heíerophylla (macucu do baixio) (57,30 
cm) e Swartzia reticulata (arabá-preto) (57,50 cm). 

De modo geral, as árvores no PAREST possuem 
estatura baixa (Fig. 5). As emergentes raramente atingem 
30 m de altura e são representadas por poucos 
indivíduos. Na floresta de encosta observam-se 
Brosimum parinarioides (amapá-garrote) com 28 m 
de altura, Vismiaguianensis (lacre-branco)eCoHratorí 
guianensis (tauri-branco) com 25 m, todos com 
apenas um indivíduo amostrado. Na floresta de baixio 
os maiores indivíduos foram Brosimum potabilie 
(pau-rainha) com 26 m, Aldina heíerophylla 
(macucu-do-baixio) com 25 m e a Hevea guianensis 
(seringueira-vermelha) com 25 m. 

Diversos moradores do entorno realizam plantios 
na área do PAREST, sendo observadas espécies 
vegetais exóticas e nativas. Entre as exóticas foram 
encontradas Mangifera indica (mangueira), 
Artocarpus altilis (fruta-pão) e Averrhoa 
carambola (carambola). As principais espécies 
nativas identificadas foram Euterpe oleracea (açaí), 
Bactris gassipaes (pupunha), Persea americana 
(abacate), Spondias motnbin (taperebá), Rollinia 
mucosa (biribá), Theobroma cacao (cacau), Inga 
edulis (ingá), Rixa orellana (urucum). Além destas 
espécies, durante as expedições na área também 
foram observadas Artocarpus heterophyllus 
(jaqueira), bananeiras e coqueiros. 

De modo geral, o cultivo destas espécies é 
importante para o PAREST, uma vez que são 
espécies frutíferas que servem de alimento para a 
fauna e fontes de polinização. S. motnbin, por 
exemplo, é considerada de grande importância na 
recuperação de vegetação degradada, pela sua 
rusticidade, rapidez de crescimento e disseminação, 
além de atração para a fauna (Instituto Hórus 2010). 
Entretanto, espécies exóticas como M. indica geram 
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alteração do pH de cursos d’água, devido ao 
apodrecimento das folhas e frutos em grande 
quantidade. A. heterophyllus ocupa áreas na 
floresta substituindo a vegetação nativa, reduzindo 
o hábitat para flora e fauna (Instituto Hórus 2010). 

No PAREST, segundo Gontijo (2008), há outros 
problemas ambientais, como a extração clandestina 
de produtos não-madeireiros (açaí, buriti, patauá, 
tucumã, palha), madeira, caça de pequenos mamíferos 
(p.ex., cutia e tatu) e a pesca. Os cursos d'água, ainda 
que poluídos, são utilizados para recreação (banhos). 

Estes efeitos de vizinhança podem ser 
minimizados ou mesmo benéficos, a partir da 
aplicação de programas de educação ambiental, por 
meio de atividades inclusivas, o que facilitaria o 
cumprimento da função social do PAREST ao 
contribuir para o fortalecimento do vínculo entre a 
comunidade e a unidade de conservação, bem como 
para a mtnimização dos impactos diretos decorrentes 
dessa proximidade. Estes programas de educação, 
entre outros objetivos, devem orientar os 
moradores quanto às espécies mais indicadas para 
o plantio em seus quintais e evitar plantios dentro 
dos limites do Parque. 

Entre as espécies encontradas neste estudo, 
seis são consideradas ameaçadas de extinção de 
acordo com IUCN (2005), a saber: Aspidosperma 
polyneuron (pau-caboclo), Bowdichia nítida 
(sucupira-preta), Couratari guianensis (tauari 
branco), Eschweilera amazoniciformis (matamatá), 
Sorocea guilleminiana (matacalada), Micropholis 
casiquiarensis (abiurana). O estabelecimento deste 
fragmento florestal urbano como área protegida é 
de extrema importância. Ainda que esteja alterado, 
a área mantém uma parte da flora primitiva que cobria 
a região. O fragmento pode servir como fonte de 
sementes para programas de reflorestamento e 
recuperação de áreas degradadas. 

O estudo de ecologia da paisagem associado 
à análise florística pode auxiliar no planejamento e 
suporte a decisões aplicadas à gestão de áreas 
protegidas, uma vez que a vegetação pode ser 
considerada como um indicador das condições 
ambientais de uma área (Lang & Blaschke 2009). 
As métricas da paisagem revelaram que a floresta 
de encosta está mais sujeita aos efeitos de borda, 
embora a parte sul da floresta de baixio também 
seja impactada. Os efeitos de borda podem alterar a 
composição florística c a distribuição de espécies 
vegetais em uma paisagem florestal (Herrmann et 
al. 2005; Nascimento & Laurance 2006; Lang & 
Blaschke 2009). A composição florística e a estrutura 
das paisagens florestais no PAREST apresentaram 
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alta diversidade, mas com características de vegetação 
secundária. Contudo, esta mancha remanescente de 
Floresta Amazônica contém diversos exemplares 
nativos e alguns ameaçados de extinção, serve de 
refúgio para a fauna, além de ser uma opção de 
lazer e bem estar para a população. Por esse motivo, 
é necessário preservar e manejar adequadamente 
áreas de fragmentos florestais urbanos, bem como 
realizar estudos permanentes, tendo em vista um 
manejo orientado para que a regeneração de áreas 
alteradas seja o mais próximo possível dos 
ambientes florestais menos impactados. 
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Anexo 1 — Espécies registradas nas unidades de paisagem florestais do PAREST Sumaúma, AM 
Annex 1 — Registered species in forest landscape units of the Sumaúma State Park, AM, Brazil 


Família/Espécie 


Nome popular 


Anacardiaceae 

Mcingiferci indica L. 

Spondias mombin L. 

Tapirira guianensis Aubl. 

Annonaceae 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr. 

Fusaea longifolia (Aubl.) Saff. 

Guatteria citriodora Ducke 
Guatteria olivacea R.E.Fr. 

Rolliniainsignis R.E.Fr. 

Rollinia mucosa (Jacq.) Baill, 

Xylopia amazônica R.E.Fr. 

Xylopia benthamii R.E.Fr. 

Apocynaceae 

Aspidospermadesmanthum Benth. ex Müll.Arg 
Aspidospermapolyneuron Müll. Arg. 

Couma guianensis Aubl. 

Couma utilis (Mart.) Müll.Arg. 

Geissospennum urceolatiim A.H. Gentry 
Lacmellea gracilis (Müll. Arg.) Markgr. 

Araliaceae 

Schefflera morototoni (Aubl.) 

Maguire, Steyerm. & Frodin 

Arecaceae 

Astrocaryum acide atum G. Mey. 

Bactris gasipaes Kunth 
Euterpe oleracea Mart. 

Euterpe precatória Mart. 

Iriartella stenocarpa Burret 
Mauritia aculeata Kunth 
Mau ri tia fíexuosa L.f. 

Oenocarpus bacaba Mart. 

Oenocarpus bataua Mart. 

Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. 

Syagrus inajai (Spruce) Becc. 

Bignoniaceae 

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith _ 
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mangueira 


1 

1 

tapereba 

4 

3 

7 

pau-pombo 

11 

26 

37 

envira-preta 

14 

20 

34 

envira-surucucu 

3 

5 

8 

envira-amarela 

2 

1 

3 

envira-bobó 

6 

11 

17 

biribá bravo 

2 


2 

biribá 


3 

3 

envira-vermelha 

1 

1 

2 

envira-pacovi 


1 

1 

piquiá-marfim 


1 

1 

pau-caboclo 


2 

2 

sorva-grande 

1 


1 

sorva 

1 


1 

acariquara-branca 


3 

3 

cumaí 

1 

2 

3 

morototó 


1 

1 

tucumã 


3 

3 

pupunha 


3 

3 

açaí 

& 

18 

87 

açaí-da-mata 

3 

16 

19 

paxiúbarana 


2 

2 

buritirana 

16 


16 

buriti 

10 


10 

bacaba 

8 

9 

17 

patauá 

23 


23 

paxiúba 

13 

4 

17 

pupunha-brava 

1 

6 

7 

caroba 

2 

2 

4 

ipê-branco 

1 


1 


543 


N°de indivíduos amostrados 

F. Baixio F. Encosta Total 




cm 1 


SciELO/JBRJ 


12 13 14 15 16 17 











544 



Pinheiro, ES. et aL ( 

Famflia/Espécie 

Nome popular 

N° de indivíduos amostrados 


F. Baixio F. Encosta 

Total 

Bixaceae 

fíixa orellana L. 

urucum 


1 

1 ’ 

Boraginaceae 

Cordia goeldiana Huber 

freijó 


2 

2 ! 

Co rd ia nodosa Lam. 

freijó-branco 


4 

4 

Burseraceae 

Protium apiculatiim Swart 

breu vermelho 

2 

5 

7 

Protiumspriiceanum (Benth.) Engl. 

breu branco 

5 

22 

27 

Trattinnickia burserifolia Mart. 

breu sucuruba 

5 

9 

14 ! 

Caryocaraceae 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 

piquiá 

1 


1 

Chrysobalanaceae 

Couepia longipendnla Pilg. 

castanha-de-galinha 


4 

4 * 

Licania canescens Benoist 

caripe farinha 


1 

1 

Licania lata J.F. Macbr. 

caripé, macucu-bobo 

3 

6 

9 

Licania laxiflora Fritsch 

macucu roxo 

2 


2 

Licania oblongifolia Standl. 

macucu-chiador 

2 


2 

Parinari parvifolia Sandwith 

pajurazinho 

1 


1 

Clusiaceae 

Chis ia renggerioides Planch. & Triana 

apuí 

2 


2 

Symphonia globnlifera L.f. 

anani-do-baixio 

3 


3 

Tovomita martiana Engl. 

tovomita 

1 


1 

Combretaceae 

Biichenavia parvifolia Ducke 

tanimbuca 

1 

1 

2 

Ebenaceae 

Diospyros kaki Thunb. 

caqui 

1 

5 

6 

Elaeoearpaceae 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 

urucurana 

2 

5 

7 

Erythroxylaceae 

Indeterminada 1 

ni 


1 

1 

5 i 

Euphorbiaceae 

Alcliomea disc olor Poepp. 

supiarana 

4 

1 

Anomalocalyxuleanus (Pax & K. Hoffm.) Ducke 

arataciú-preto 

49 

1 

7 

50 

11 

2 

2 

1 

13 

Aparisthmiiim cordatwn Baill. 

mameleiro 

4 

Conceveiba martiana Baill. 

Croton lanjoiiwensis Jabl. 

arraieira-branca 

dima 

2 

2 

Hevea brasiliensis (Wülá. ex A. Juss.) 

seringueira 

1 


Müll. Arg. Linnaea 

Hevea guianensis Aubl. 

seringueira-vermelha 

12 

1 

Mabeasubsessilis Pax & K.Hoffm. 

taquari 

12 

14 

26 

7 

Sagotia racemosa Baill. 

arataciú 

4 

3 
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Família/Espécie 


Nome popular 


N° de indivíduos amostrados 
F. Baixio F. Encosta Total 


Fabaceae Caesalpinioideae 
Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 
Epema glabriflora (Ducke) R.S. Cowan 
Swartziapanacoco (Aubl.) R.S. Cowan 
Tachigali alba Ducke 
Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke 

Fabaceae Faboideae 

Aldina heterophylla Spruce ex Benth. 

Andira parviflora Ducke 
Bowdichia nítida Spruce ex Benth. 

Derris amazônica Killip 
Derris negrensis Benth. 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 

Hymenolobium sericeum Ducke 
Onnosia coccinea (Aubl.) Jacks. 

Pterocarpus officinalis Jacq. 

Swartzia arborescens (Aubl.) Pittier 
Swartzia cuspidata Spruce ex Benth. 

Swartzia reticnlata Ducke 
Swartzia schomburgkii Benth. 

Fabaceae Mimosoideae 

Enterolobinm schomburgkii (Benth.) Benth. 

Enterolobium schomburgkii Benth. 

Inga alba (Sw.) Willd. 

Inga edulis Mart. 

Inga gracilifolia Ducke 

Inga paraensis Ducke 

Inga umbratica Poepp. & Endl. 

Parkia decussata Ducke 
Parkia multijuga Benth. 

Parkia velutina Benoist 

Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth. 

Zygia racemosa (Ducke) Bameby & J.W.Grimes 

Goupiaceae 
Goupia glabra Aubl. 

Humiriaceae 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. 

Sacoglottis ceratocarpa Ducke 
Vantanea guianensis Aubl. 

Vantanea parviflora Lam. 

Hypericaceae 
Visrnia sandwithii Ewan 
Vismia guianensis (Aubl.) Pers. 
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jutai pororoca 

i 

1 

2 

muirapiranga 

7 


7 

coração-de-negro 


1 

1 

tachi-branco 


4 

4 

tachi-preto 


1 

1 

macucu do baixio 

1 


1 

sucupira-verme lha 


1 

1 

sucupira-preta 


1 

1 

timborana 


1 

1 

cipó timbozinho 


1 

1 

cumaru 

1 

4 

5 

angelim-da-mata 


1 

1 

tento grande 


1 

1 

mututi 

1 


1 

pau-chumbinho 


1 

1 

muirapiranga-branca 

2 

1 

2 

arabá-preto 

6 

7 

arabá-vermelho 

1 

1 

2 

moela-de-mutum 


1 

1 

orelha-de-macaco 


1 

1 

ingá-vermelho 

11 

22 

33 

ingá-de-metro 


1 

1 

ingá-xixica 

21 

23 

44 

ingarana 

5 

1 

6 

1 

ingá 

1 


arara-tucupi 

2 


2 

faveira-branca 

7 

4 

11 

corezeiro 

12 

6 

18 

faveira-camuzé 

1 

4 

5 

angelim-rajado 

1 

2 

3 

cupiúba 

1 

2 

3 


uchui-grande 

achuá 

uchirana 

uchirana 
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Família/Espécie 

Nome popular 

N° de indivíduos amostrados ' 

F. Baixio F. Encosta Total 

Irídaceae 





Eleiitherine bulbosa (Mill.) Urb. 

marupari 

1 


1 

Lauraceae 





Aniba panaren sis Mez 

cheiroso 


3 

3 

Dicypellium manausense W.A.Rodrigues 

louro-preto 

1 

8 

9 

Licaría canneHa (Meisn.) Kosterm. 

louro-pirarucu 

1 

1 

2 

Ocotea argyrophylla Ducke 

lorinho 


6 

6 

Ocotea longifolia Kunth 

louro-alcatrão 

2 

1 

3 

Ocotea tabacifoJia (Meisn.) Rohwer 

louro-abacate 


1 

1 ! 

Persea americana Mill. 

abacate 


3 

3 

Lecythidaceae 





Couratari guianensis Aubl. 

tauari branco 

2 

2 

4 

Eschweilera amazoniciformis S.A.Mori 

matamatá 

4 

14 

18 

Escliweilera collina Eyma 

ripeiro-branco 

1 


1 

Eschweilera romeu-cardosoi S.A.Mori 

matamatá romeu 

1 


1 

Gustavia elliptica S.A.Mori 

mucurao 

1 

2 

3 

Lecythis pisonis Cambess. 

jarana 


1 

1 

Lecythis poiteaui O.Berg. 

jarana-amarela 


1 

1 

Loganiaceae 





Strychnos subcordata Spruce ex Benth. 

murta-da-mata 


3 

3 

Malpighiaceae 





Byrsonima chrysopliylla Kunth 

murici 


24 

24 

Malvaceae 





Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 

sumaúma 


1 

1 

Pachira aquatica Aubl. 

mungubarana 


1 

1 

Scleronema micranthwn (Ducke) Ducke 

cardeiro 

7 

1 

8 

Sterculia pruriens (Aubl.) K. Schum. 

xixá 


1 

1 

Theobroma cacao L. 

cacau 


3 

3 

Theobroma grandifloriim (Willd. ex Spreng.) 

cupuaçu 


1 

i 

K. Schum. 


• 



Theobroma subincaniim Mart. 

cupuf 

1 


i 

Theobroma sylvestre Aubl. ex Mart. in Buchner 

cacauí 

1 

3 

4 

Melastomataceae 





Bellucia dichotonia Cogn. 

goiaba-de-anta 

1 

5 

6 

Bellucia grossularioides (L.) Triana 

goiaba-de-anta branca 2 

1 


Miconia argyrophylla DC. 

papa-terra 

1 


j 

1 

Miconia chrysophylla (Rich.) Urb. 

buxixu 

1 


1 

Miconia elaeagnoides Cogn. 

buxixu orelha-de-burro 

3 


Miconia regelii Cong. 

buxixu tinteiro 

4 

6 

j i 

10 

Mouriri duckeanoides Morley 

pitanga-da-mata 


1 

1 

Meliaceae 





Guarea sp. 

jitorana 


2 

2 

Trichilia micrantha Benth. 

jitó 

5 


s i 
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Paisagem e floristica de um parque urbano em Manaus, AM 


Família/Espécie 


Moraceae 

Artocarpns altilis (Parkinson) Fosberg 

Brosimum aciitifolinm Huber 

Brosimnm longifolium Ducke 

Brosimum parinarioides Ducke 

Brosimnm potabilie Ducke 

Claris ia ilicifolia (Spreng.) Lanj. & Rossberg 

Ficus maxima Mill. 

Helianthostylis sp. 

Maquira calophylla (Poepp. & Ednl.) C.C. Berg 

Indeterminadaa 2 

Sorocea guilleminiana Gaudich. 

Myristicaceae 
Iryanthera coriacea Ducke 
Osteophloeum platyspennum 
(Spruce ex A.DC.) Warb. 

Virola caducifolia W.A.Rodrigues 
Vi rola calophylla (Spruce) Warb. 

Virola michelii Heckel 
Virola pavonis (A.DC.) A.C.Sm. 

Myrtaceae 

Eugenia biflora (L.) DC. 

Eugenia cf. biflora L. 

Eugenia citrifolia Poir. 

Psidium myrtoides O.Berg 

Nyctaginaceae 

Neea oppositifolia Ruiz & Pav. 

Ochnaceae 

Ouratea discophora Ducke 
Opiliaceae 

Agonandra brasiliensis 
Miers ex Benth. & Hook. f. 

Oxalidaceae 
Averrhoa carambola L. 

Pcraceae 

Pogonopliora schomburgkiana Miers ex Benth. 
Piperaceae 

Piper colubriniim (Link ex Kunth) Link ex C. DC. 

Rhabdodendraceae 

Rhabdodendron amazonicum 
(Spruce ex Benth.) Huber _ 


ucuuba-peluda 

ucuuba-vcrmelha 

ucuuba-preta 

ucuuba-do-baixio 

murtinha branca 
murta-grande 
murtinha 
araça-do-mato 

joão-mole 

uxirana 

pau-marfim 

carambola 
amarelinho 
pimenta longa 
orelha-de-burro 


2 

2 

49 


fruta-pão 

mururé 

amapá 

amapá-garrotc 

pau-rainha 

pama 

gameleira 

helianthostylis 

muiratinga 

ni 

matacalada 


ucuuba-puna 
ucuuba-chico-de-assis 1 


1 

2 

1 

29 
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6 
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1 

8 

8 

10 

3 

1 


2 

1 

1 

5 

3 

1 

11 

1 

6 

4 


1 

1 

1 

2 


1 

7 

5 

1 

10 

10 

59 

3 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

7 

4 
30 

13 

1 

7 

5 

10 

1 

2 


1 

1 

1 

4 
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Nome popular N° de indivíduos amostrados 
F. Baixio F. Encosta Total 



cm 1 


SciELO/JBRJ, 


L2 13 14 15 16 17 
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Pinheiro, E.S. et al 


Família/Espécie 

Nome popular 

N°deindivíduos amostrados 

F. Baixio F. Encosta Total 

Rubiaceae 

Borojoa sorbilis (Ducke) Cuatrec. 

purui grande 


1 

1 

Chimarrhis turbinata DC. 

pau-de-remo 


3 

3 

Duroia macrophylla Huber 

purui grande 

1 


1 

Duroia sprucei Rusby 

purui da mata 

1 


1 

Genipa americana L. 

jenipapo 


2 

2 

Warszewiczia schwackei K.Schum. 

rabo-de-arara 

1 


1 

Rutaceae 

Spathelia excelsa (Krause) R.S.Cowan & Brizicky 

surucucumirá 


1 

1 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

tamanqueira 


3 

3 

Salicaceae 

Laetia corymbulosa Spruce ex Benth. 

sardinheira 

1 

4 

5 

Indeterminada 3 

ni 

1 


1 

Sapindaceae 

Cupania sp. 

cupania 

1 

7 

8 

Euphoria sp. 

euphonia 

1 

2 

3 

Talisia cupularis Radlk. 

pitomba-da-mata 

1 

6 

7 

Sapotaceae 

Ecclinusa guianensis Eyma 

abiurana-bacuri 

1 


1 

Micropholis casiquiarensis Aubrév. 

abiurana 


2 

2 

Micropholis sp. 

abiurana-do-baixio 

1 


1 

Pouteríaplatyphylla (A.C.Sm.) Baehni 

abiurana-vermelha 

1 

4 

5 

Urbanella sp. 

abiurana-de-massa 


2 

2 

Simaroubaceae 

Simarouba amara Aubl. 

marupá 

1 

2 

3 

Siparunaceae 

Siparuna decipiens (Tul.) A.DC. 

capitiu 

3 

6 

9 

Solanaceae 

Solanum vanheurckii Mtill. Arg. 

jurebebão 

2 

1 

3 

Strelitziaceae 

Phenakospennwn guyannense (Rich.) Endl. 

banana brava 

22 

49 

71 

Urticaceae 

Cecropiapurpurascens C.C. Berg 

imbaúba-roxa 

1 

2 

3 

Cecropia sciadophylla Mart. 

imbaubão 


2 

2 

Pourouma bicolor Mart. 

imbaúba 

2 


2 

Pourouma guianensis Aubl. 

imbaúba-benguê 

2 

3 

5 

Pourouma minor Benoist 

tourém-branco 

1 

1 

2 

Pourouma villosa Trécul 

imbaúba-branca 

1 

3 

4 

Pourouma sp. 

tourém-vermelho 

1 


1 

Verbenaceae 

Indeterminada 4 

ni 

1 


1 
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Família/Espécie 

Nome popular 

N°de indivíduos amostrados 

F. Baixio F. Encosta Total 

Violaceae 

Rinorea racemosa (Mart.) Kuntze 

branquinha 

1 

4 5 

Vochysiaceae 

Callisthene fasciculata Mart. 

pau-jacare 

í 

I 

Erisma bicolor Ducke 

mandioqueira roxa 

i 

1 

Eristna iincinatum Warm. 

quarubarana 

3 

2 5 

Qualea paraensis Ducke 

mandioqueira 


12 12 

1 1 

A Ç 

Vochysia biloba Ducke 

guaruba 

1 

39 

Indeterminada 5 

Morta 

ni 

4 j 

48 87 
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